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Resumo: 

O Laboratório Metodológico coordenado por mim no 4º Encontro Diálogos entre Arte e Público com o tema: 

Formação de educadores: entre museus e sala de aula, é aqui relatado. A sua análise permite refletir sobre a 

mediação cultural e a real acessibilidade à arte no jogo que se estabelece entre educadores/professores de sala de 

aula, educadores/mediadores das instituições culturais e aprendizes da arte. 
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O seu olhar melhora o meu! 

Arnaldo Antunes1 

 

Imagine-se neste jogo: frente a uma exposição (lembre-se de uma) o que você como 

professor gostaria de trabalhar? E se você fosse o mediador da instituição cultural? Haveria 

diferença entre o foco da visita para o professor e o mediador? E se você fosse um aluno das 

séries iniciais ou do Ensino Médio, o que gostaria de ver? 

Essas questões alimentaram a proposição que fiz para o Laboratório Metodológico2 

no 4º Encontro Diálogos entre Arte e Público, que tinha como tema: Formação de 

educadores: entre museus e sala de aula. No convite, uma tentativa de compreender quais os 

melhores meios de encontrar conexões de atividades/ações desses educadores em sala de aula 

e em museus e suas formações. 

Foi corajoso colocar o foco no conflito entre mediadores/professores atuando na 

escola e mediadores/educadores em instituições culturais. Uma questão pouco debatida. Na 

minha experiência de coordenar ações educativas em diversas exposições, percebi queixas dos 

dois lados. 

O mediador da instituição cultural reclama do professor que abandona seus alunos, 

do professor que a tudo responde não deixando espaços para seus alunos, do professor que 

vem com uma proposta fechada, esperando apenas que o discurso do mediador confirme 

aspectos que ele já trabalhou em sala de aula. 

O mediador/professor da escola se queixa do mediador que fala demais, que não para 

de falar demonstrando a sua sapiência e ignorando as expectativas do grupo, que 

autoritariamente dirige a visita, que desconhece o professor que pode ter preparado uma visita 

específica, que segue o roteiro do curador, que tem a fala “pronta”. 

Qual o espaço da troca entre eles? Antes? Durante? Depois? O que é esperado por 

um e por outro? Há informações anteriores trocadas entre escola e instituição cultural para 

tentar garantir um acesso mais aberto às expectativas do grupo visitante? O que acontece no 

acolhimento, no início da visita? Uma avaliação por escrito do professor pode gerar a 

formação contínua de mediadores e a busca de alternativas adequadas?  

Essas e outras tantas problematizações se ofereceram como mote para criar uma 

proposição no Laboratório Metodológico, utilizando o espaço do Museu do Homem do 



Nordeste disponibilizado para essa ação. Para prepará-la, uma troca intensa de e-mails com 

Anderson Pinheiro, um dos coordenadores3 do encontro. 

Na quente manhã da bela Recife, no acolhedor museu nos reunimos. Depois de uma 

rápida apresentação dos participantes, dividimos o grupo de participantes em três, colocando-

os em papéis diferenciados. Assim, os estudantes universitários4 se transformaram em 

mediadores do museu; os professores se transformaram em alunos escolhendo a própria faixa 

etária e os mediadores tornaram-se professores.  

Cada grupo experimentando outra função deveria ver a exposição buscando 

objetos/obras e ou conceitos que gostaria de aprofundar. Desse modo, os grupo de mediadores 

(formado pelos estudantes universitários), de alunos (formado pelos professores) e de 

professores (formado pelos mediadores) deveriam fazer suas escolhas, justificá-las, pensar 

conexões que poderiam ser feitas para além da exposição e quais os recursos poderiam ser 

utilizados sem qualquer limite financeiro. 

Animados, os integrantes de cada grupo, se espalharam pelo espaço expositivo 

levantando muitas ideias em harmonioso trabalho, negociando posições e interesses e 

chegando a um consenso pensando que iriam apresentá-lo ao grande grupo. Mas, em vez de 

apresentarem suas escolhas e estratagemas como previam, foi proposta uma nova divisão: 

novos grupos foram compostos por um mediador, um professor e um ou dois alunos de faixas 

etárias próximas.  

Em cada grupo, o professor, o mediador e os alunos deveriam contar os projetos e 

interesses e inventar um processo de mediação cultural. O conflito aí se estabeleceu de certo 

modo. Os professores (que eram mediadores do museu), os mediadores (que eram os 

estudantes universitários) e os aprendizes de arte (que eram os professores) lutavam para que 

suas propostas fossem aceitas em cada grupo. Diálogos “quentes” animaram os diversos 

grupos tentando chegar a uma proposta de mediação. 

Fechando o Laboratório Metodológico, nos reunimos para uma conversa que 

focalizou a proposta final apenas como resultado de pressões, resistências e acordos entre os 

vários integrantes do grupo que viviam por sua vez papéis também diferentes e que haviam 

proposto antes um determinado modo de abordar o rico acervo. 

“Quatro visões diferentes e o desejo de conciliar”5 ou “se ver como um outro” ou 

ainda a professora que se viu “como público”, são falas que desvelam a experiência que  

tocou cada participante. Provocou deslocamentos: “me colocou no olhar de primeira vez. 

Deslocou-me de um lugar fixo para um outro”. 

De certo modo já esperava que essa troca de papéis iria gerar confrontos de ideias e 

traria do acervo exposto no Museu do Homem do Nordeste vários aspectos que poderiam ser 

abordados, possibilitando o acesso pela aproximação mais significativa com o que ali estava 

exposto. O que foi mais surpreendente para mim foram as ações pensadas por aqueles que se 

colocaram no lugar de estudantes. Ao contrário dos mediadores ou professores que ficaram 

mais presos ao discurso do próprio museu, o olhar da criança ou dos adolescentes trouxe um 

frescor frente ao acervo. Foi, ao pensar como aprendiz da arte, que descobertas, inquietações, 

sensações foram desveladas. 

“Tornar vivo o conteúdo”, disse uma participante. Fala-síntese de muitas vozes que 

permitiram que o olhar de aprendiz invadisse seus próprios modos de ver. O acervo parece 

que congela dentro do museu aspectos que estão do outro lado de sua porta e conectá-lo com 

eles foi o pedido. Partir de um trabalho sensorial, propor a experiência de provar um “rolete 

de cana”, provocar o olfato, a audição, o tato, foram algumas das situações propostas. Foram 

os participantes vivendo o papel de alunos que propuseram o computador dentro do museu, a 

possibilidade de usar o celular para tirar fotos, para enviá-las por bluetooth, o encontro com 

os grupos e a culinária nordestina, com oficinas, propor intervenções na rua, registro da 

oralidade, vestir roupas típicas em oficina de dança. 



Também tiveram voz os “alunos” frustrados porque não foram ouvidos, o aluno da 8ª 

série “metido à besta”, a “estudante” da zona rural, os que estavam lá obrigados ou que 

queriam muito saber sobre as filmadoras porque adoram cinema, mas o foco da visita era o 

bumba meu boi.  

Vimos muitas vezes a “professora” autoritária querendo que sua ideia prevalecesse 

justificada pelos conteúdos da escola, talvez. Ou a “mediadora” frustrada porque pensara uma 

determinada ênfase em sua visita, mas o “professor” ou os “alunos” queriam tantas outras... 

“Tem de haver diálogo, senão não se vai a legar nenhum”. “Fortificar a ideia de 

mediação compartilhada com o professor e o aluno, a importância da parceria”. “Não ser o 

sujeito que explica”. Essas são algumas das falas que perceberam no jogo proposto a 

importância de cada papel, mas que revelaram também como no discurso de professores e 

mediadores prevalece muitas vezes o discurso formalizado, congelado, restringindo o 

conteúdo ao invés de ampliá-lo e torná-lo mais vivo, mais experienciado, mais significativo.   

Nem sempre o olhar do visitante é levado em conta em nossas propostas de 

mediação. O foco pode estar no próprio artista, no movimento, em obras específicas. Sim, 

certamente dialogamos com eles, prospectamos seus gostos, estranhamentos e conceitos em 

relação ao artista, ao movimento, às obras específicas, mas nem sempre é possível vê-los 

como viu Alécio de Andrade. Impacto! 

Conheci as fotografias de Alécio de Andrade na exposição O Louvre e seus visitantes 

no Instituto Moreira Sales em São Paulo6. De 1964 até sua morte, em 2003, ele fotografou os 

visitantes no Louvre, com mais de doze mil imagens produzidas. Diz Edgar Morin, o famoso 

antropólogo, sociólogo, filósofo e pensador da educação, no catálogo da exposição:  
 

O que me encanta nas fotos de Alécio de Andrade é que elas me permitem 

adquirir uma visão de espelho. O “belo” se cria entre diversos interlocutores 
em momentos diferentes: beleza da tela, maravilhosas atitudes corporais do 

visitante que evidenciam sua emoções, maravilhoso instinto de Alécio de ter 

disparado a foto naquele momento exato. E finalmente nós. Um contempla o 

outro, mas é ainda Alécio que fixa o todo; e depois, plena alegria, nós que 

temos ainda a possibilidade de interpretar o visível. (2009:14) 

 

Como Morin, percebo a complexidade de relações presentes entre visitantes e obras, 

entre visitantes e espaços expositivos, entre as fotos de Alécio e nós, entre nossos alunos 

visitantes e nossas possibilidades de mediação.  

Em meus estudos e pesquisas pessoais e nos grupos de pesquisa sobre Mediação 

Cultural no Instituto de Artes/Unesp (2003-2007) e na Universidade Presbiteriana Mackenzie 

(2009 até o presente), cada vez mais penso a mediação como um “estar entre muitos”, 

superando a situação dual da mediação compreendida como ponte. “Estar entre muitos”7 

implica perceber cada um que trazemos ao museu, seja nossos alunos, amigos ou familiares. 

Ouvir os desejos por melhor apreciar determinados objetos, obras ou conceitos, abrir um 

espaço de silêncio para que as sensações pessoais possam ser percebidas, provocar a rica troca 

entre os olhares e saberes de cada um, pode ampliar o contato com a arte.  

Vimos na proposição vivida e aqui relatada que o olhar do estudante, mesmo que 

trazido pelos professores vestidos nesse papel, trouxe um novo frescor ao modo de abordar o 

acervo. Obrigou a saída de um discurso da curadoria ou do conteúdo escolar para fortalecer a 

conversação, o diálogo, o olhar sobre o que não havia sido visto, para perceber faltas que não 

haviam sido percebidas. “Estar entre muitos” nos coloca na posição de quem também há de 

viver uma experiência, potencializando-a aos outros, pois a vivemos com intensidade. Atentos 

às falas, aos silêncios, às trocas de olhares, ao que é desvelado e velado, aos conceitos e 

repertórios que ditam os gostos, os modos de pensar, perceber e deixar-se ou não envolver 

pelo [con]tato, com a experiência de conviver com a arte. Mas um cuidado é fundamental: não 



apenas como conduzimos a conversa, mas especialmente como e com que cuidado ampliamos 

as conexões potenciais.  

Jorge Larrosa (2004:84) nos convida a pensar uma comunidade realmente plural, 

uma comunidade babélica: “qualquer comunicação é babélica porque, no ato mesmo de 

comunicar-se, qualquer sentido se multiplica e nos multiplica, confunde-se e nos confunde”. 

Habitar babelicamente nossa condição babélica é “habitar uma língua múltipla”, valorizando e 

não escamoteando as diferenças, os ruídos, a estranheza. A mediação é perigosa quando, ao 

contrário, se toma o mediador como o “sujeito da compreensão”, como um “tradutor 

etnocêntrico e o leitor etnocêntrico: não o que nega a diferença, mas o que se apropria da 

diferença, traduzindo-a a sua própria linguagem” (LARROSA, 2004:74). Assim, Larrosa nos 

aponta o perigo da trabalhosa e desesperada mediação como ponte com uma única direção de 

um “sujeito de compreensão” que quer compreender tudo a partir de sua cultura, sua 

sensibilidade, de sua riqueza para tornar compreensível ao outro, tapando as diferenças. 

Habitar babelicamente nossa condição babélica expõe e provoca a singularidade da 

experiência, ramificando-a qual rizoma em múltiplas significações que presentificam 

diferenças. 

“Estar entre muitos” é gerar conversas que ampliem as significações, os pontos de 

vista que provocam diferenças, seja do mediador, do professor e do público, como também do 

curador, do desenho museográfico, dos textos nas paredes, da recepção silenciosa dos que 

estão “guardando” a instituição cultural. “Estar entre muitos” é rechear a conversa também 

com os pontos de vista dos teóricos que escreveram sobre o que ali vemos ou pensamos sobre 

arte e que nos alimentaram e fundamentaram nossos próprios saberes, com os textos escritos 

na mídia sobre a exposição, cientes da condição babélica, da impossibilidade de traduzir, do 

cuidado para não achatar diferenças, para não abolir as distâncias de tempo e espaço. 

O convívio em uma experiência mediadora que se sabe babélica nos exige 

sensibilidade inteligente e inventiva para pinçar conceitos, puxar fios e conexões, provocar 

questões, impulsionar para sair das próprias amarras de interpretações reducionistas, lançar 

desafios, encorajar o levantamento de hipóteses, socializar pontos de vistas diversos, valorizar 

as diferenças, problematizando também para nós o convívio com a arte. Muito mais do que 

ampliar repertórios com interpretações de outros teóricos, a mediação cultural como a 

compreendemos quer gerar experiências que afetem cada um que a partilha, começando por 

nós mesmos. Obriga-nos, assim, a sair do papel de quem sabe para viver a experiência de 

quem convive com a arte. Para isso, precisamos de intercessores, no sentido dado ao termo 

por Deleuze8.  

 
O essencial são os intercessores. A criação são os intercessores. Sem eles 
não há obra. Podem ser pessoas – para um filósofo, artistas ou cientistas; 

para um cientista, filósofos ou artistas – mas também coisas, plantas, até 

animais, como em Castañeda. Fictícios ou reais, animados ou inanimados, é 

preciso fabricar seus próprios intercessores. É uma série. Se não formamos 
uma série, mesmo que completamente imaginária, estamos perdidos. Eu 

preciso de intercessores para me exprimir, e eles jamais se exprimiriam sem 

mim: sempre se trabalha em vários, mesmo quando isso não se vê. E mais 
ainda quando é visível: Félix Guattari e eu somos intercessores um do 

outro. (1992:156) 

  

São os intercessores – sejam eles a arte, as obras, o pensamento dos artistas, a vida do 

lado de fora e do lado de dentro das escolas e dos museus, sejam os estudos de tantos outros e 

dos nossos próprios, ou Gisa Picosque para mim – que nos fazem perceber diferentes focos no 

território de mediação cultural, entre outros territórios que poderiam ser percorridos no ensino 

de arte.  



Nossos intercessores neste Laboratório Metodológico foram a diversidade de um grupo 

que trouxe em si o olhar de tantos outros a nos mover para uma experiência mediadora. Uma 

experiência que acredita que a obra também se faz pela criação do observador, que a 

informação e o conhecimento se fazem pelo acesso oferecido para encontros com outros 

intercessores a nos deslocar do que já sabemos, a desaprender o que arraigadamente teimamos 

em continuar repetindo, a perceber pontos de vista singulares mesmo que pareçam incômodos 

e estranhos, a interagir e compartilhar com parceiros como neste 4º encontro aos quais muito 

agradeço e, enfim, a ampliar intercessores que instiguem o diálogo entre a arte e todos nós. 
                                                             
1 Fragmento da letra de O seu olhar de Arnaldo Antunes e Paulo Tatit no CD Ninguém (1995). Letras disponível 

em: <http://www.arnaldoantunes.com.br/sec_discografia_obra.php?id=26>. Acesso em 15 mai 2010. 
2 (Nota do editor) Laboratório Metodológico é uma oficina reflexiva que funciona num turno de horário que 

antecede a palestra e serve como meio de experimentação na prática das ideias trazidas pelos palestrantes do 

Encontro Diálogos entre Arte e Público. 
3 (Nota do Editor) O Encontro sempre foi organizado principalmente por André Aquino. O 4º e 5º estão sendo 

organizados também por Regina Buccini. 
4 (Nota do Editor) Neste 4º encontro o público participante dos Laboratórios foram, principalmente, estudantes 

universitários. 
5 As minhas anotações ao final do encontro não me permitiram identificar todas as falas. Para não incorrer em 
erros, optei por não nomear, mas agradeço a cada participante pela sua participação e pelo brilho de suas 

reflexões finais. 
6 Veja algumas imagens de Alécio de Andrade. Disponível em: 

<http://www.aleciodeandrade.com/photographies-le-louvre-et-ses-visiteurs.html>. Acesso em 15 mai 2010. 
7 O conceito da mediação como um “estar entre muitos” tem sido colocado por mim para superar a ideia de 

ponte. 
8 DELEUZE, Gilles. A transformação do padeiro. In: Conversações, 1972-1990. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1992, 

p. 156. Esse texto me foi enviado por minha maior intercessora – Gisa Picosque. 
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